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Relato de Caso

 TERATOMA OVARIANO MALIGNO EM CADELA GESTANTE

Karina Oliveira DRUMOND1*, Ana Maria QUESSADA2, Lucilene dos Santos SILVA3,
Nádia Expedita de Almeida e CRUZ4, Francisco Assis Lima COSTA5,

Silvana Maria Medeiros de Sousa SILVA6

RESUMO: Uma cadela Labrador, de 2 anos, foi atendida no Hospital Veterinário
Universitário da Universidade Federal do Piauí com diarréia sanguinolenta, anorexia
e vômito após parto. Na palpação abdominal constatou-se uma massa grande, arre-
dondada e de consistência firme, a qual foi confirmada pela ultrassonografia. Na
laparotomia exploratória, observou-se, no ovário esquerdo, uma massa de aproxi-
madamente 20 cm de diâmetro, envolta pelo omento, que apresentava inúmeras
nodulações. O tumor, o omento, o ovário direito e o útero foram removidos. Na su-
perfície de corte transversal havia cistos com material semi-sólido acinzentado, pê-
los, tecido fibroso e ósseo. O paciente teve óbito logo após o procedimento cirúrgi-
co. Histologicamente, foram observados vários tipos de tecidos e células. O diag-
nóstico foi de teratoma ovariano maligno, devido à presença de metástase. O caso
foi considerado interessante porque a cadela emprenhou e pariu normalmente mes-
mo com um grande tumor no ovário esquerdo. Objetivou-se com esse relato, regis-
trar um caso raro de teratoma ovariano maligno em cadela.
Termos para indexação: ovário, prenhez, tumor, cistos.

MALIGNANT OVARIAN TERATOME IN A PREGNANT FEMALE DOG

ABSTRACT -  A Labrador female dog, two years old, was presented at the University
Veterinary Hospital of the Piaui Federal University with bloody diarrhea, anorexia, and
vomit after parturition. At abdominal palpation a large round mass with firm consistence
was verified, which was confirmed by an ultrasonographic exam. In the exploratory
laparotomy, a mass with approximately 20 cm of the diameter in the left ovary was
seen. The mass was involved by omentum, which had innumerable nodulations. The
tumor, omentum, right ovary, and uterus were removed. In transversal cut surface,
there were cysts with grayish semi-solid material, hair, fibrous and osseous tissue.
After surgical procedure, the animal died. Histologically, several types of tissues and
cells were observed. The diagnostic was malignant ovarian teratome due to
metastasis. The case was considered interesting because the dog became pregnant
and delivered normally even with a large tumor in the left ovary. The objective of this
report is to relate a rare case of ovarian malignant teratome in a female dog.
Index terms: ovary, pregnancy, tumor, cysts.
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INTRODUÇÃO

O teratoma ovariano é uma neoplasia
rara nos animais domésticos (ACLAND,
1998). Caracteriza-se pela presença de
composição múltipla de tecidos estranhos
ao ovário, como pele e seus anexos, den-
te, tecido ósseo, tecido adiposo, tecido ner-
voso e outros (NASCIMENTO e SANTOS,
1997; NAGASHIMA et al., 2000). É mais
comumente encontrado em animais jovens
(JERGENS et al., 1987; NAGASHIMA et al.,
2000; THOME et al., 2006; TAPPIN e
NORMAN, 2007).

A maioria dos teratomas é do tipo bem
diferenciado e benigno. Teratomas malig-
nos são raros (ACLAND, 1998; JOHNS-
TON, 1998; NAGASHIMA et al., 2000). Nes-
tes casos, podem ocorrer metástases em
pulmão, fígado e omento (THOME et al.,
2006).

Clinicamente, o teratoma aparece
como uma massa abdominal firme e pal-
pável (NAGASHIMA et al., 2000;
YAMAGUCHI et al., 2004; THOME et al.,
2006; TAPPIN e NORMAN, 2007). Pode
ocorrer dilatação abdominal, perda de peso,
anorexia, vômito e diarréia (NAGASHIMA et
al., 2000; YAMAGUCHI et al., 2004). Animais
com metástases podem apresentar edema
pulmonar, dilatação cardíaca, taquicardia,
taquipnéia, hidroperitônio, linfadenopatia
generalizada e outros sinais clínicos, na
dependência dos órgãos afetados (THOME
et al., 2006). Radiografias e ultrassonogra-
fias mostram uma grande massa circuns-
crita, às vezes com focos irregulares de
calcificação (COTRAN et al., 1996; NA-
GASHIMA et al., 2000). O ovário esquerdo
parece ser envolvido mais freqüentemente
que o direito (NAGASHIMA et al., 2000;
YAMAGUCHI et al., 2004; TAPPIN e
NORMAN, 2007).

A confirmação diagnóstica faz-se pela
classificação histogênica, em virtude da

complexidade embriogênica da gônada fe-
minina (NASCIMENTO e SANTOS, 1997).
A retirada do ovário afetado pode ser indi-
cada em pacientes jovens com diagnósti-
co precoce e sem evidência de metásta-
ses evitando o óbito (JOHNSTON, 1998;
THOME et al., 2006). Em alguns casos de
teratomas ovarianos em cadelas é reco-
mendável a realização de ovariosalpingo-
histerectomia (NAGASHIMA et al., 2000;
YAMAGUCHI et al., 2004), que é o tratamen-
to de escolha em neoplasias ovarianas em
cadelas (BOLSON e PACHALY, 2004).

Objetivou-se com esse relato, registrar
um caso raro de teratoma ovariano malig-
no em cadela. O caso é bastante interes-
sante porque o animal emprenhou e levou
a gestação a termo, mesmo com um gran-
de tumor no ovário esquerdo.

RELATO DO CASO

Uma cadela da raça Labrador, 2 anos
de idade, foi atendida no Hospital Veteriná-
rio Universitário da Universidade Federal do
Piauí com diarréia sanguinolenta, anorexia
e vômito. A cadela havia parido há 7 dias,
com parto normal e fetos vivos. Ao exame
físico foram observados apatia, mucosas
pálidas, hipertermia (40,9ºC), taquipnéia e
linfadenopatia. A palpação abdominal reve-
lou uma grande massa arredondada de
consistência firme. O hemograma apresen-
tou leucocitose com neutrofilia. A radiogra-
fia confirmou a massa, inclusive com pon-
tos calcificados.

Na ultrassonografia, o tamanho da
massa foi estimado em 20 cm de diâme-
tro. Havia pontos císticos anecogênicos e
a textura era hiperecogênica. Na laparoto-
mia exploratória, observou-se no ovário
esquerdo uma massa de aproximadamen-
te 20 cm de diâmetro, envolta pelo omento,
que apresentava inúmeras nodulações (Fi-
gura 1).
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FIGURA 1 – Cadela Labrador, de 2 anos, com
teratoma ovariano maligno. Obser-
var a presença de massa lateral-
mente ao ovário esquerdo (a) e
omento com inúmeras nodulações
(b).

Macroscopicamente, a neoplasia apre-
sentava forma arredondada, superfície ir-
regular, com áreas firmes ou flutuantes. O
tumor, o omento, o ovário direito e o útero
foram removidos (Figura 2).

Na superfície transversal de corte fo-
ram observados cistos com material semi-
sólido acinzentado, pêlos, tecido fibroso e
ósseo (Figura 3). O paciente veio a óbito
logo após o procedimento cirúrgico. Frag-
mentos do tumor foram colocados em for-
mol a 10% e enviados para análise histo-
patológica.

FIGURA 3 – Incisão transversal da massa tumo-
ral retirada de uma cadela Labra-
dor, de 2 anos, com teratoma ovari-
ano. Observar na superfície de cor-
te cistos com material semi-sólido
acinzentado, pêlos, tecido fibroso
e ósseo.

Histologicamente foram observados
cistos revestidos por epitélio escamoso.
Havia tecido adiposo, cartilaginoso, muscu-
lar, glandular (Figura 4A) e ósseo. Vasos
sanguíneos, folículo piloso, tecido linfóide e
glândulas sebáceas também estavam pre-
sentes. Havia grande quantidade de mela-
nócitos, áreas de tecido nervoso com neu-
róglia, neurônios (Figura 4B), tecido conjun-
tivo denso e frouxo. O diagnóstico foi de
teratoma ovariano.
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FIGURA 2 – Imagem macroscópica de teratoma
ovariano maligno retirado de uma
cadela Labrador, de 2 anos. Obser-
var sua forma arredondada e super-
fície irregular (a). Observar também
a remoção do outro ovário (b) e do
útero (c).
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DISCUSSÃO DO CASO

Embora de ocorrência rara em cade-
las, o teratoma ovariano é mais comumen-
te encontrado em animais jovens (JER-
GENS et al., 1987; NAGASHIMA et al., 2000;
THOME et al., 2006; TAPPIN e NORMAN,
2007) como no caso em questão. Os si-
nais clínicos estavam relacionados não só
ao tumor (NAGASHIMA et al., 2000;
YAMAGUCHI et al., 2004), mas com a me-
tástase (THOME et al., 2006) e a infecção
secundária (TAPPIN e NORMAN, 2007), as
quais contribuíram para agravar o quadro
clínico do animal (COTRAN et al., 1996).

A grande massa observada à palpação
é indicativa da neoplasia (NAGASHIMA et al.,
2000; YAMAGUCHI et al., 2004; THOME et
al., 2006; TAPPIN e NORMAN, 2007) e a
radiografia e a ultrassonografia foram im-
portantes na suspeita diagnóstica (CO-
TRAN et al., 1996; NAGASHIMA et al., 2000;
YAMAGUCHI et al., 2004). A calcificação
observada é um achado comum no exame
radiográfico (COTRAN et al., 1996; JOHNS-
TON, 1998; NAGASHIMA et al., 2000).

O teratoma era unilateral esquerdo,
como se observa em outros relatos (NA-
GASHIMA et al., 2000; TAPPIN e NORMAN,
2007). Geralmente o ovário esquerdo é o
mais afetado por neoplasias na cadela, mas
a razão para isso permanece desconheci-
da (YAMAGUCHI et al., 2004).

O ovário direito parecia normal (Figura
2b) e, provavelmente, teve ovulação regu-
lar, pois a cadela emprenhou e pariu nor-
malmente. A incidência desse tumor é mui-
to rara em gestantes. Já foi relatada sua
ocorrência em mulheres (CAMARGO et al.,
2007), mas não em cadelas.

O teratoma foi considerado maligno
devido à metástase detectada no omento.
Histologicamente, a presença de elemen-
tos embrionários sugere, também, malig-
nidade (JERGENS et al., 1987).

A retirada cirúrgica, como foi feito, é o
tratamento recomendado pela literatura
(JOHNSTON, 1998; NAGASHIMA et al.,
2000; YAMAGUCHI et al., 2004; THOME et
al., 2006). Alguns autores indicam a retira-
da apenas do ovário afetado (JOHNSTON,
1998; THOME et al., 2006). Apesar disso,
optou-se pela ovariosalpingohisterectomia,
a qual é recomendável (BOLSON e PACHA-
LY, 2004) e justificada pela possibilidade de
ocorrência da neoplasia no outro ovário e
implantação no útero, já que o tumor se
estendia pelo omento. Outros autores ado-
taram a mesma conduta com bons resul-
tados (NAGASHIMA et al., 2000;
YAMAGUCHI et al., 2004).

Provavelmente, em decorrência da
malignidade do tumor (JOHNSTON, 1998),
da infecção (COTRAN et al., 1996), da pre-
sença de metástase (THOME et al., 2006)
e do grande procedimento cirúrgico reali-

FIGURA 4 – Micrografia de teratoma ovariano canino corado com HE. A - Observar a presença de
múltiplos tecidos, cartilaginoso (a), glandular (b), adiposo (c) e muscular (d). B - Obser-
var presença de tecido nervoso, neurônios (e). Objetiva 20x.
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zado, a cadela teve óbito. A presença de
metástase piora o prognóstico (JOHNS-
TON, 1998; THOME et al., 2006).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O animal em questão pariu normalmen-
te. No entanto, apresentava uma grande
massa no ovário esquerdo, a qual poderia
ter sido detectada se o animal tivesse tido
um acompanhamento da gestação por
médico veterinário. Provavelmente, um exa-
me ultrassonográfico de rotina possibilita-
ria o diagnóstico da massa e permitiria ao
médico veterinário proceder a abordagem
mais adequada para evitar o óbito da cade-
la. Mesmo sendo de baixa incidência, os
clínicos veterinários devem estar atentos
para a possibilidade de uma cadela prenhe
apresentar teratoma ou outras patologias.
Desta forma, torna-se imprescindível o
acompanhamento da gestação, principal-
mente com a realização de um exame ul-
trassonográfico.
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